
19ª FLIC amplia participação de público promovendo debates sobre 

diversidade 

 
Em sua décima nona edição, a ONG Sebo Cultural, responsável pela 

realização da Feira do Livro de Campanha (FLIC), movimentou a comunidade 
campanhense e cidades do sul de Minas, iniciando com o lançamento oficial do 
evento no Auditório da Uaitec, quando foi apresentada a programação que foi 
dedicada a: Cândido Ignácio Ferreira Lopes (1825-1877), Cypriano Joseph da 
Rocha (1685-1746) e Paulino Araújo Ferreira Lopes (1891-1971), oferecendo 
livros novos e usados a partir de R$ 2,00 com dezenas de atrações, palestras e 
oficinas totalmente gratuitas.  

Este ano, o tema escolhido foi "Diversidade" Somos di.versos, somos 
muitos, somos pela educação, somos pelo livro. 
 
Poupança Cultural Flic 2019 

A novidade foi a implantação do Programa Poupança Cultural Flic 2019, 
que tem por objetivo estimular a comunidade campanhense a economizar, 
mensalmente, e trocar R$ 5,00 por Vale-livro e durante o evento poder escolher 
vários livros e montar a sua própria biblioteca.  

Os pontos de troca apoiadores foram: Artesanato Biazzi, Ballet Juliana 
Godtsfriedt, Centro Acadêmico de História (UEMG), Lanchonete 90 graus, 
Ótica Gisele, Papelaria Criativa, Só Esportes, Studio de Artes Khadja Cury, 
Wizard, Escola São João - Coopercamp, Externato Nossa Senhora de Lourdes 
Cedec Objetivo e Rodrigo Lanches. Também, a Biblioteca Comunitária Novo 
Horizonte em São Gonçalo do Sapucaí, Cascafina em Alfenas e Óticas Gisele 
em Monsenhor Paulo. 

Com esta iniciativa foram trocados, antecipadamente, 458 vale-livros da 
Poupança Cultural. 

Segundo os organizadores foram distribuídos 3.982 vale-livros de R$ 
2,00 e 458 de R$ 5,00, totalizando 4.440 vales, o que possibilitou uma maior 
participação de estudantes, que em grupos visitaram a Fic durante o dia e nas 
noites de quinta-feira sexta e sábado trouxeram seus pais e familiares para 
adquirir novos títulos que não foram possíveis, somente com o vale-livro. 
 

Confira abaixo a diversidade de apresentações culturais que aconteceram 

em 42 horas de evento.  

Quinta-feira 

Pelo terceiro ano consecutivo Glauber Reis (Chapeleiro Maluco) esteve 

presente contando histórias e alegrando escolares de Campanha e cidades 
vizinhas; contação de histórias Infantis e brincadeiras com grupo Griô; oficina 
de ilustração para crianças por Vitor Marques Borges; apresentação Ballet 
Clássico "O Quebra Nozes", também, dança contemporânea, jazz e hip hop 
pelo Studio de Artes Khadja Cury, apresentações musicais com José Vinicius e 
Eduardo Bonetti, Grupo Acordes de Minas e José Maria e Othon Bacha. 

Na Sala Cemepro, Willes Geaquinto, apresentou a palestra “Inteligências 

múltiplas – educando para o futuro”, baseada nas obras do pensador 



americano Howard Gardner, que tem como foco o desenvolvimento das 

capacidades de inteligência e das habilidades mentais aplicadas à educação.  

Sexta-feira 

Contação de histórias com Glauber Reis (Chapeleiro Maluco); oficina de 
ilustração para crianças por Vitor Marques Borges; projeto "Por onde anda 
você" - exposição de telas/pinturas feitas a partir de poesias e músicas de 
Vinicius de Moraes - IFSULDEMINAS – Campus Três Corações; oficina "Café 
com Leitura" com Carlos La Terza, autor e artesão apresenta seus livros, 
narrando suas formas de criação em conversa sobre poesia e o espaço da arte 
na sociedade; apresentação musical JP e convidados; ballet Juliana Godtsfriedt 
apresentado: Coreografias Premiadas em 2018. 

Solenidade de abertura  

A solenidade de abertura contou com a manifestação de José Reinaldo 
dos Reis Ferreira, presidente da ONG Sebo Cultural saudando o púbico 
presente e demais membros integrantes da mesa: prof. Claudinei Ribeiro dos 
Santos, representando o prefeito Luiz Fernando Tavares e o secretário de 
Educação Vicente de Paulo Lentz Baldo; profª Joana Beatriz Barros Pereira 
diretora da Unidade Campanha da Uemg, pedagoga Magali Taviani Silva e a 
escritora mirim Yasmim Mello Araújo Chagas. 

Flic como patrimônio imaterial 

Apresentação de TCC/Monografia " FLIC, patrimônio cultural imaterial de 
Campanha" por Magali Taviani Silva, do curso de Licenciatura em Pedagogia, 
pela Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade Campanha. 

Para Magali Taviani "poder falar sobre um tema tão relevante, foi um 
grande presente, pois consegui perceber toda a dimensão da Flic não só para 
a cidade de Campanha, mais para toda a região. Não é apenas um evento 
literário, é um evento de produção cultural de troca de experiências, de resgate 
das histórias. Particularmente não conhecia a história de Campanha e ao fazer 
essa pesquisa me vi apaixonada por sua história, até mesmo por saber que a 
minha cidade pertenceu a Campanha e tudo isso me fez refletir 
pedagogicamente o quão importante é a Flic, pois oportuniza a todos os 
estudantes campanhenses (começando desde a creche) o conhecimento da 
sua história, de seus valores, de sua identidade. E ao mesmo tempo oportuniza 
a promoção da leitura dessas crianças, fazendo com que cresçam com 
grandes chances de se tornarem adultos leitores e consequentemente se 
tornarão cidadãos críticos e reflexivos. É visível o cuidado e o empenho dos 
organizadores em estar sempre buscando inovações para a Flic e isso tudo 
reflete em grandes oportunidades de acesso aos livros e atrações de cunho 
cultural.” 

 

 



Evocações aos homenageados  

 A Flic é um evento realizado, anualmente, desde 2001, pela ONG Sebo 
Cultural. O LIVRO como patrimônio cultural da Campanha é apresentado como 
protagonista do evento por meio da homenagem prestada a pessoas que 
contribuíram para ampliação do acesso da população à informação, à leitura e 
ao livro. 

A evocação a Cândido Ignácio Ferreira Lopes (1825-1877) foi proferida  
pela profª Pérola Goldfeder; a Cypriano Joseph da Rocha (1685-1746) pela 
profª Débora Cazelato de Souza e a Paulino Araújo Ferreira Lopes (1891-1971) 
por José Milton Junqueira Ferreira Lopes. 

Sábado 

Duda Vilhena aplicou um pouco das técnicas milenares do Yoga para 
acalmar e concentrar a mente do público presente; declamação do conto "Os 
dragões não conhecem o Paraíso" de Caio Fernando Abreu, pelos 
declamadores Bruna Cristina, Vinícius e  músicos; o aluno do curso de Letras 
português-inglês do Centro Universitário do Sul de Minas, Igor Becati, ministrou 
oficina de literária com o tema “A Literatura das vanguardas historiográficas e 
os seus reflexos na contemporaneidade”.  

“Ter ministrado na Flic foi algo que me permitiu passar alguns 
conhecimentos que adquiri durante o curso de Letras. Por saber da importância 
da leitura literária e como é importante saber da origem das histórias literárias, 
ter abordado as obras ‘A Divina Comédia’, ‘Os Miseráveis’, ‘1984’, entre outras, 
foi algo que mostra como estamos e como estávamos perante o mundo. Foi um 
momento de reflexão, diálogo e viagem”, comentou Igor Becati. 

Sarau diversidade 

Apresentação Vírus Poético (Três Corações); declamação do poema 
Redenção por José Ortiz Camargo Neto (São Paulo); palestra + bate papo 
sobre diversidade religiosa e tolerância pela profª Lídia Pereira Noronha; 
apresentações musicais; apresentação de capoeira pelo Grupo Barravento 
e apresentação de dança pelo Grupo Obscuros (Campanha). 

Autores Independentes 

• Escritora mirim - Yasmim Mello Araújo Chagas “O jeito de ser” 
(Campanha) 

• Wilson Moreira “Prisão dos dias, a poética da angústia“ (Londrina/PR) 

• Gustavo Valin “Passagem” (Três Corações) 

• Carmen Vieira Brandão "Viagem ao Mundo Invisível" e "A Menina do 
Labirinto" (Varginha) 

• Willes Geaquinto "Viver Consciente" (Varginha) 

• Marinho da Mata "O Casamento de Nhô Sapo e Sapina", "O Sonho do 
Jaca", "Um Cantor na Floresta" e "Dona Capivara e seus Dois Filhotes" 
e Gilbert Gambucci “Inside the music” (Belo Horizonte) 



• José Ortiz Camargo Neto “Um julgamento sem juízo – contos” (São 
Paulo) 

Arquivo Público Municipal 

Exposição de obras raras, livros antigos que contam a história da 
Campanha, livros de literatura de antigos escritores da região sul mineira, 
revistas antigas, coleções de livros que pertenceram ao Colégio Sion, 
organizado pela Secretaria Municipal de Cultura. 

Artesanato campanhense 

Estiveram presente à Flic: Sérgio (Camilo's biscuit) artesanato de 

porcelana fria; Goti (artes em madeira/bambu); Bernadete (biscoitos, broas); 

Maria Helena (biscoitos) e Silmara (empadas da Sil). 

Expositores de livros 

Sebo Cultural (Campanha); Movibrink (Divinópolis); Livros da Hora (São 
Lourenço); Irdin Editora (Carmo da Cachoeira); Editora Paulus (São Paulo) e 
Faculdade Trilógica Keppe & Pacheco (Cambuquira). 
 
Exposição de pinturas 

Presença marcante com a diversidade de cores e estilos: Antônio dos 
Passos – Óleo sobre tela e Elizabeth Carvalho – Naíf sobre Padre Victor. 
 
Agradecimentos 

A Prefeitura Municipal da Campanha, pela cessão do Ginásio 

Poliesportivo José Augusto Paiva “Canário” e apoio com investimentos de 

1.279 vale-livros para alunos da rede municipal e 1.643 vales para a rede 

estadual de ensino por meio do Edital 001/2019 – Chamamento Público e 

outros recursos para a infraestrutura do evento. 

Almir Foto Araújo, Artesanato Biazzi, artesãos campanhenses, autores 
independentes, Blog do Madeira, Brasil Like, Câmara Mineira do Livro, 
Cascafina, Correio do Sul, expositores de livros e pinturas, Editora Escala, 
Emporin da Sarita, Emporim Princesa, EPTV, Folha Campanhense, Papelaria 
Criativa, Rádio Ação FM, Rádio Universitária UFLA, Rádio Canção Nova, Rádio 
Transmineral, Santos Impacto e Sonorização, Studio de Artes Khadja Cury, 
Wizard, Uaitec, Uemg- Campus Campanha, Vanusa Eugênio e mais de 50 
estudantes voluntários.  
 
 
Equipe organizadora 

 Bruna Cristina Souza da Silva, Ester Biazzi Borges Pinto, José Reinaldo 
dos Reis Ferreira, Lívia Furtado Borges, Ronilda Aparecida Pagano Sales e 
Vitor Marques Borges. 

 
 



UEMG participa ativamente da 19º Feira do Livro  

Nos dias 4, 5 e 6 de Abril aconteceu a 19° Edição da Feira do Livro da 

Campanha (Flic) e a UEMG - Unidade Campanha realizou diversas 

participações. 

Além de ter como instituição proponente da feira a Ong Sebo Cultural 

que possui entre seus integrantes uma aluna e uma servidora da UEMG, e 

como presidente o aluno do curso de História, José Reinaldo dos Reis Ferreira, 

o evento ainda contou com mais de 50 alunos atuando como voluntários nas 

vendas de livros a partir de 2,00 reais, no espaço infantil (Brinquedoteca) 

realizando pintura facial, pintura livre, brincadeiras, contação de histórias, 

dentre outros.  

Ainda houve a participação dos alunos em apresentações musicais, 

declamação de conto, participação como ouvintes na palestra sobre 

inteligências múltiplas do psicanalista Willes Geaquinto, evocação ao 

homenageado com a profª  Débora Cazelato de Souza do curso de História, 

Diálogo sobre Diversidade Religiosa e Tolerância com a profª  Lídia Pereira 

Noronha dos cursos de Pedagogia e História, apresentação do Trabalho de 

Conclusão de Curso com a aluna egressa do curso de Pedagogia, Magali 

Taviani Silva com o tema: “Flic, patrimônio cultural imaterial de Campanha". 

O evento reuniu ao todo mais de 4 mil participantes da cidade e da 

região, contando com o apoio da Prefeitura Municipal da Campanha,  

proporcionando a oferta de 3.982 vale-livros para alunos da rede municipal e 

estadual de ensino. 

 

Agenda 2020 

20ª FLIC, dias 2, 3 e 4 de abril - dedicada a: Júlio Bueno (1864-1936), 

Darcy Ribeiro (1922-1997) e Machado de Assis (1839-1908). 

 

 

 


